
Arruda mula novamente 
versão e admite encontro 

O senador José. Roberto 
Arruda (sem partido-DF) 
mudou novamente a versão 
sobre a agenda cumprida na 
noite anterior ao dia da vio-
lação do painel de votação 
do Senado e admitiu o en-
contro com a ex-diretora do 
Prodasen Regina Célia Bor-
ges, para tratar do assunto. 
Durante a sessão de acarea-
ção, Arruda disse que a ver-
são de Regina sobre a data é 
correta, embora continuasse 
negando o teor da conversa 
entre os dois. "Neste parti-
cular (data), a dra. Regina 
está certa", disse ele. 

Essa é a terceira versão 
de Arruda para o fato. A 
princípio, ele negou qual-
quer encontro com a ex-dire-
tora do Prodasen. Da tribu-
na, apresentou um detalha-
do roteiro de seus compro-
missos na noite de 27 de 
junho de 2000, com o objeti-
vo desmentir o relato de 
Regina. 

A ex-diretora, confronta-
da com o desmentido do 
senador, reiterou as afirma-
ções, durante depoimento 
ao Conselho de Ética. 

Numa segunda ocasião, 
em depoimento ao mesmo 
conselho, Arruda continuou 
contestando a versão de 
Regina. Ele admitira o en- 

contro, dessa vez, para 
"obter informações sobre o 
grau de segurança do siste-
ma de votação", segundo o 
senador, mas negou a data e 
os contatos telefônicos com 
Regina no dia posterior, pa-
ra cobrar retorno da tarefa. 

Mesmo depois dos 
depoimentos dos funcioná-
rios do Prodasen, o senador 
continuou negando a data 
do encontro. Negou tam-
bém o recebimento de um 
telefonema de Regina, na 
manhã posterior, para 
comunicar a realização do 
trabalho. A versão caiu por 
terra, ainda durante o depoi-
mento dele, quando Regina 
enviou dados da sua relação 
telefônica, onde constavam 
ligações para o senador. Ain-
da assim, ele negou que 
tivesse falado com ela por-
que o telefone celular ficara 
com a secretária ou assessor. 

Ontem, de posse da rela-
ção de ligações telefônicas, 
Arruda foi obrigado a "se 
lembrar" da data do encon-
tro porque, para o agendas; 
ele havia ligado para Regi-
na, no dia 27, a caminho de 
casa. No dia seguinte, há 
novos registros de ligações 
nos quais eles teriam troca-
do informações sobre a vio-
lação, (Agência Estado) 


